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Uizes,  Vereadores,  e  Prociirndor  do  I.cal  Senado  da  Ca- 
nora da  Cidade   do  Nome  de  DEOS   de   Macáo.  Eu  o 
PRÍNCIPE  REGENTE  vos  Envio  multo  saudar.  Tejido 
tomado   na  Minha   Real   Consideração   as   representações, 
que  fizestes  subir  á  Minha  Real  Presença,  para  que  Eu  Me  Di- 
gnasse  permittir  ,    que  nessa  Cidade  de  Macáo  se  estabelecesse 
huma  Loteria  ,   a  fim  que  do  producto  delia  podessem  ser  con- 
venientemente soccorridas   a  Casa  ,   e  Hospital  da  Misericórdia 
dessa  Cidade  de  Macáo ,  Casa  de  Expostos ,  e  Orfaos ,  e  outros 
similhantes  Estabelecimentos  Pios :  E  sendo  os  Meus  Reaes  sen- 
timentos sempre  propensos  a  proteger  a  causa  da  Flumanidade, 
especialmente  a  beneficio  dos  Meus  fieis  Vassalíos :  Sou  Servido 
permittir,  que  se  abra  annualmente  nessa  Cidade,  debaixo  da  di- 
recção do  Senado  ,  huma  Loteria  á  slraiíhança  da  que  pernuiti 
se  estabelecesse  a  favor  da  Casa  da  Misericórdia  da  Cidade  ò/i 
Lisboa  :   E  Determino  que  o  producto  daquella  Loteria  haja  de 
ser  applicado  pelo  Senado ,  para  manutenção ,  e  soccorro  daqoel- 
les  Pios  Estabelecimentos,  deixando  á  discrição,  e  prudência  do 
mesmo  Senado  a  repartição  deste  soccorro,  segundo  a  exigência 
das  peculiares  circumstanclas ,  em  que  se  achar  qualquer  daquelles 
Estabelecimentos  :   E  Sou  outrosim  Servido ,  que  na  ordem  des- 
tes soccorros ,  que  Mando  subministrar,  a  titulo   de  causa  Pia, 
sejão  classificados  os  auxílios ,  que  muito  Recommendo  se  prestem 
ás  Igrejas  de  Timor ,  e  Solor ,  para  que  sejao  fornecidas  de  Paramen- 
tos necessários  para  à  celebração  do  Culta  Divino  ,  em  quanto 
não   Mando   estabelecer  por  hum  modo  mais  permanente  rendi- 
mentos destinados  para  a  Fabrica  daquellas  Igrejas.  Ordeno  outro- 
sim ,  que  deste  particular  Ramo  de  rendimento ,    proveniente  da 
Loteria  ,  haja  de  fazer-se  escrituração  separada  j  e  que,  deduzido 
da  Receita ,  e  Despeza  o  liquido  resultante ,  hajao  de  se  mencio- 
narem  as  applicaçôes  ,  para  que  este  se  empregou  ;   e  de  tudo 
Me  dareis  conta  com  a  precisa  exactidão ,  e  regularidade  por  es- 
ta Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha «,   e  Domínios 
Ultramarinos.    Escrita   no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  cinco 
de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dez.  =    PRÍNCIPE    ^   Para  os 
Juizes ,  Vereadores ,  e  Procurador  do  Leal  Senado  dâ  Camará  da 
Cidade  do  Nome  de  DEOS  de  Macáo. 
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